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			Dedicatória


			Dedico esta obra a todos que, como eu, têm uma relação de amor com os livros.


		




		

			Prefácio


			Caro leitor,


			Este é um romance que leva o leitor a conhecer uma protagonista forte que, frente às desagradáveis intempéries do mundo do amor, conhece alguém que parecia ser seu feliz para sempre. Enganada mais uma vez, escolhe continuar sem saber que seu amor verdadeiro a esperava em algum lugar longe de tudo que ela conhecia. Enganos, desenganos, dúvidas, escolhas, medo, mentiras, o encontro com a verdade, a promessa de nunca mais, a coragem, o recomeço. Esta história levará o leitor muitas vezes a se reconhecer e se colocar como protagonista dentro da trama, sentir e ver o quanto muitas vezes o universo nos dá sinais que insistimos em não reconhecer. Uma história de amor e superação em que o único caminho é se colocar em primeiro lugar para ser feliz. 
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			Capítulo I


			Quando nos conhecemos


			Quando penso o que se passou comigo, me vem à cabeça se faria algo diferente, se havia algo para se fazer de diferente que mudaria o rumo das coisas ou se simplesmente era assim que teria sido. Mas vou precisar rever toda a história para encontrar essa resposta. Só sei que ele não foi qualquer um, com certeza; foi o único que pensei que seria para sempre.


			Nos conhecemos quando eu tinha trinta e poucos anos e ele alguns a mais que eu, bem pouco. Nosso encontro naquele dia foi por acaso, porque nem era para eu estar lá. Será que não era mesmo? Com certeza, nada é por acaso. Eu trabalhava não fazia muito tempo naquela empresa. Entrara por meio de um amigo do meu pai. Sou advogada e, desde aquela época, já era boa no que sei fazer. Era uma empresa de tecnologia, uma das maiores no setor, e ele um dos sócios. Eu estava locada na matriz no Vale do Silício, nos EUA, e ele na filial, em Taiwan. Cada sócio ficava numa filial em algum lugar do mundo.


			Naquela manhã, ele chegou para uma reunião geral onde todos os sócios estariam reunidos. A empresa estava alvoroçada, mas eu tinha muito trabalho para fazer e não dei a mínima para tudo aquilo.


			Lá pelas dez horas da manhã vi, aquele homem entrar no escritório onde nós advogados ficávamos. A empresa estava sediada num grande edifício e, em cada andar, ficavam diferentes profissionais. A nossa sala ficava no sétimo andar. A companhia tinha uma característica muito peculiar, não havia salas individuais. Todos ficávamos em uma espécie de repartição com várias mesas disponíveis para os profissionais, o que facilitava muito o andar do trabalho e a interação entre nós.


			Naquele momento, vi quando Ana, nossa amiga de trabalho, foi em direção a ele para dar as boas-vindas. Rebeca — que estava ao meu lado — disse que ele só podia ser um dos sócios e, pelo que ela sabia deles, aquele só poderia ser Ethan, um dos associados, o mais jovem. Parei um pouco o que estava fazendo e olhei para ele, um homem realmente bonito, moreno dos olhos verdes, alto e se via pela roupa que seu corpo era trabalhado na musculação, mas nem pouco e nem muito, apenas o ideal. Ele começou a andar pela sala indo de mesa em mesa se apresentando, muito educado e gentil. Eu imediatamente voltei a fazer meu trabalho, deixando meu devaneio momentâneo de lado. Estava lendo um processo quando percebi que alguém parou ao meu lado. Esperei um pouco antes de olhar para o alto quando ouvi uma voz que dizia: — Qual o seu nome?


			Parei o que estava fazendo, olhei na direção daquela voz e novamente ele voltou a perguntar qual o meu nome.


			— Sophie, meu nome é Sophie.


			— Sophie, muito prazer.


			Pegou na minha mão e ficou a segurando por alguns instantes. Neste momento, Rebeca olhou para ele e disse o nome dela entre risos. Ele, olhando fixamente em meus olhos, soltou minha mão e a deu imediatamente a Rebeca, que já estava esperando. Em seguida, dirigiu seus olhos também em sua direção. Saiu de perto de nós e continuou as apresentações, sempre com Ana ao seu lado. Quando ele estava na mesa de Carlos, eu não sei por que olhei em sua direção, mas percebi que ele olhava para mim, e nossos olhos se cruzaram. Imediatamente fingi que algo caiu no chão para disfarçar aquele pequeno constrangimento.


			Naquele dia, havia muito trabalho e nem me dei conta de que o alvoroço decorrera o dia todo. Queria mesmo era que terminasse nosso dia no escritório porque era sexta-feira e, como sempre, após o expediente, íamos para o nosso tão merecido happy hour que se estendia noite adentro.


			Por volta das 17h, olhamos uns para os outros e, um a um, fomos nos levantando de nossas mesas, pegando nossos respectivos pertences e saindo imediatamente rumo à felicidade. Já sabíamos o nosso destino tão esperado e nos encontraríamos dentro em pouco para nosso momento semanal de relax através de boas conversas.


			Eu sempre fui muito fácil de me relacionar, sempre fiz amigos com muita rapidez. Adoro contar histórias, sejam elas verdadeiras ou de ficção. Nossos encontros, nem preciso dizer que eram sempre regados a muitas dessas histórias e risadas, com certeza, com algumas doses extras de uma boa cerveja.


			Naquela noite, não foi diferente, ou quase. Estávamos eu, Rebeca e Jeff na mesa quando Ana chegou acompanhada de ninguém mais que Ethan, o sócio da empresa. Ana só se esquecera de nos avisar que havia um convidado especial que se juntaria a nós. Na verdade, ela não havia esquecido, achara melhor não falar nada porque sabia que seríamos contra, afinal de contas, a última coisa que se quer ter na mesa numa sexta-feira à noite é o patrão para calar nossos desejos de liberdade. Enfim, estava feito. Ele estava lá e longe de nós sermos mal-educados. Com ninguém, seríamos, imagina com o chefe.


			Quando ele chegou à nossa mesa, realmente não dava para não o notar. Era realmente muito bonito, uma boca maravilhosa, mãos que só de olhar faziam meus pensamentos saírem de mim.


			— Boa noite!


			O cumprimento saiu como uma voz de deus do Olimpo.


			— Meu nome é Ethan, mas isso vocês já sabem, assim como sabem quem eu sou, sendo assim, apresentações são dispensáveis.


			Agradeceu o convite, que não fizemos, porque, claro, Ana não falara que fora ideia só dela convidá-lo, e sentou-se à minha frente. Eu não me incomodei de jeito algum. Não iria me intimidar com aquele homem lindo nem por um minuto. Ana, que é uma moça muito bonita, de olhos azuis, sentou-se a seu lado. Era nítido que vira a oportunidade da sua vida aflorar na sua frente, casar-se com um dos sócios da empresa. Pelo olhar que ela lançava para Ethan, claramente Ana já havia até escolhido o nome dos cinco filhos que teria com ele e a localização de seus quartos na linda e grande casa onde iriam morar. Não posso negar que a família realmente seria linda, a contar pelo lindo casal que eu via a minha frente. Alguns minutos depois, juntou-se a nós Carlos, amigo e grande companheiro de trabalho, uma pessoa de quem realmente gosto e quem admiro muito.


			Nossos amigos dizem que ele gosta de mim bem mais do que eu imagino. Não acho tanto assim, afinal ele nunca me disse nada! Continuamos nossa noite conversando muito, rindo ainda mais. Contei minhas histórias como se o chefe não estivesse lá. Só vi que ele estava bem descontraído, parecia uma pessoa normal, mais um entre nós. Ana claramente não parava de se insinuar. O tempo todo tentava chamar a atenção do chefe. Realmente não tinha como não perceber, mas quanto mais ela se insinuava, mais ele parecia estar desinteressado. Procurava conversar com todos e comigo, o que não a deixou muito confortável. Ele estava muito à vontade entre nós, fez muitas piadas e contou histórias muito engraçadas.


			Segundo as más línguas dos meus amigos, estava muito animadinho para o meu lado, mas lógico que isso era coisa da cabeça deles. Não sei por que, mas meus amigos, assim como minha mãe, sempre estavam à procura de alguém para mim. Dava mesmo a impressão de que eles se incomodavam em me ver sozinha, apesar de eu me sentir muito bem sem alguém em especial, principalmente quando estávamos todos juntos rindo e nos divertindo como naquela noite.


			A noite transcorreu muito bem, mas lá pelas tantas resolvi que estava na minha hora. Já estava cansada, pois o happy hour da sexta virara uma grande noitada, como de costume. No outro dia, eu teria compromisso, havia prometido levar meus sobrinhos ao parque para um piquenique com direito a muito sorvete. Quando me levantei da mesa, Carlos, meu amigo, disse que me levaria para casa. Eu agradeci, mas disse que pegaria um táxi. Me despedi de todos e me dirigi a Ethan que, olhando para os meus olhos fixamente, agradeceu a noite maravilhosa e confessou que muito disso se devia a minha presença marcante e descontraída. Dei um sorriso e agradeci. Olhamos um para o outro num silêncio ensurdecedor e, então, meio constrangida, disse boa noite e saí. O que foi aquilo, eu pensei.


			Na manhã de sábado, quando acordei, olhei no celular e me assustei com a quantidade de mensagens que havia no nosso grupo de amigos do trabalho. O assunto, claro, era o chefe bonitão. Ana estava em êxtase, Carlos não tinha achado nada de mais, Jeff, nosso amigo homo, nem preciso dizer que estava apaixonado, e eu, bom, eu disse que o achei normal. Que grande mentira! Rebeca me deixara milhões de mensagens, não no grupo, é claro. No particular, me contou que após eu ter ido embora, Carlos também fora, e o chefe, discretamente, fizera muitas perguntas a meu respeito. Uma delas sobre o teor do meu relacionamento com Carlos. Parecia muito interessado.


			— Como assim? Ele perguntou sobre mim e Carlos?


			— Sophie, só você não enxerga o quanto Carlos é louco por você. Ethan, que acabou de chegar, já viu como Carlos olha para você.


			— Sabe, amiga, se eu não te conhecesse bem, eu diria que às vezes parece que você se faz de desentendida.


			— E o que você disse, Rebeca?


			— Disse a verdade que é aquela que só você não vê. Carlos é apaixonado por você.


			Neste momento, desviei o assunto e perguntei sobre Ana. Rebeca disse que ela pediu carona para Ethan, mas ele disse que não daria porque já tinha prometido uma carona para Jeff que morava no lado oposto de Ana. Jeff, que não havia pedido carona alguma a Ethan, percebeu que ele estava tentando educadamente sair de Ana. Ele, que não era bobo, adorou ter sido usado por Ethan.


			Após toda essa conversa, eu me dei conta de que estava atrasada para o meu compromisso com as crianças e me despedi de Rebeca. Resolvi criar coragem e me vestir para buscá-las para nosso passeio no parque, o tão esperado piquenique prometido.


			Cheguei à casa da minha irmã e ela, como sempre, me encheu de perguntas sobre a noite anterior, como tinha sido e se eu conhecera alguém. Falei que, como sempre, fora ótima e que um dos meus chefes estava presente, uma pessoa interessante, muito bonita, charmosa e com um sorriso realmente lindo. Percebi que ela me olhava estranhamente, como se eu e Ethan pudéssemos ter algo a mais que uma relação de trabalho.


			— Pode parar com esse seu olharzinho. Não há absolutamente nada de mais entre mim e meu chefe e, além do mais, o conheci não tem nem 24 horas. Sua louca, fora de cogitação! Ah! Ana está de olho nele.


			Peguei as crianças, mas, antes de sair, Juliana, minha irmã, perguntou-me se já havia ligado para mamãe que estava eufórica com a nossa visita no próximo mês. Depois de tanto tempo, finalmente a família se reuniria. Meu olhar para ela não precisou de palavras. Entendeu que não havia dado aquele telefonema, mas não escaparia naquele final de semana. Meus pais moram a cinco horas de nós, numa cidade do interior muito bonita e que eu amo, mas mamãe, claro, é um pouco afoita quando o assunto sou eu. Sempre que nos falamos, ela insiste em querer saber sobre algum pretendente a genro, o que ultimamente não anda acontecendo.


			Finalmente consegui sair com as crianças que já estavam agitadas. Fomos para nosso tão esperado piquenique. Foi maravilhoso passar o dia com as crianças. Elas são especiais mesmo. Fiz tudo que elas queriam como uma tia tem que fazer, mas claro que para mim não é nenhum problema porque amo, Julia e Gabriel, meus únicos sobrinhos, amores da minha vida, filhos da minha única irmã. A noite caiu, e eu as levei de volta para casa. Quando minha irmã abriu a porta, não acreditou no que viu. As crianças estavam realmente muito felizes, mas cansadas também. Despediram-se de mim com um grande abraço, foram para os seus quartos tomar banho e desmaiar na cama.


			Final de semana acabou e voltei à rotina do escritório. Cheguei bem cedo como sempre e fui direto para cozinha pegar um café. Quando entrei, lá estava ele, parado atrás do balcão, em frente à máquina de café, olhando-a como se ela tivesse vida própria e fosse lhe dar um café simplesmente porque essa é a sua função. Seria patético se não fosse engraçado, um homem daquele tamanho sem saber como tirar café de uma simples máquina. Não disse nada, somente fiquei observando aquela cena engraçada, rindo baixinho. Ethan se virou e imediatamente me pegou rindo.


			— Bom dia! Está achando graça da minha falta de jeito com essa geringonça?


			Imediatamente engoli meu riso.


			— Precisa de ajuda?


			— Sim, já está um pouco constrangedor para mim não conseguir tirar um simples café de uma máquina tão inocente.


			— Posso passar? — perguntei.


			Ethan deu um passo para o lado. Claro que, apesar de clichê, Ethan não colocara o fio na tomada. Então, claramente nada aconteceria sem energia. Mostrei para ele a tomada, e ele olhou para mim, balançou a cabeça e disse:


			— Claro, a tomada. Aqui, vocês precisam, né? De onde eu venho, a tecnologia está mais avançada, e ligamos as máquinas com a força do pensamento.


			Olhei para ele e começamos a rir. Peguei um café para mim e outro para ele.


			— Sente-se um pouco, vamos conversar — disse Ethan.


			— Quanto tempo você trabalha na empresa? Pergunto isso, porque um ano atrás eu estive aqui, mas não a vi.


			— Estou na empresa há pouco mais de dois anos, mas na época da sua visita eu estava viajando para uma das filiais na Europa.


			— Como pensei, afinal se tivesse te visto jamais te esqueceria!


			— O que você disse?


			Neste momento, fomos interrompidos. Carlos — que também sempre chegava cedo ao trabalho — entrou na cozinha e nos viu. Imediatamente disse um bom dia com uma cara de poucos amigos. Resolvi que estava na hora de sair e voltar para minha mesa de trabalho.


			— Tenham um ótimo dia — disse, e rapidamente saí da cozinha.


			Havia algo que me atraia em direção àquele homem, mas que me dizia também para ficar longe. Ele era gentil, educado, bonito, inteligente e com senso de humor. Com certeza havia algo errado, só não sabia bem o que era.


			Aquele dia fora cheio de reuniões, muitas das quais eu participei. Ethan procurava se sentar à minha frente e não parava de me olhar de uma maneira discreta, mas eu percebia. Paramos para o almoço e quando estava indo em direção à porta ouvi meu nome e voltei-me para olhar. Foi quando vi que Ethan estava vindo ao meu encontro.


			— Será que poderíamos sair para almoçar? É que eu não conheço nada por aqui, então pensei que você pudesse…


			Nem acabou de dizer a frase, Ana entrou na sala e, como se eu não estivesse em uma conversa com o chefe, colocou-se entre nós dizendo a Ethan que havia reservado o melhor restaurante da região para que os dois pudessem almoçar. Olhei para ele e disse:


			— Problema resolvido, você já tem companhia.


			Saí deixando-os a sós na sala. Eu, como todos os dias, fui até o meu bistrô preferido, realmente um charme. Lá, sempre pedia salada com filet e suco de frutas vermelhas, tendo como acompanhantes Carlos e Rebeca, meus amigos queridos. Não havia melhor restaurante na região, apesar de não ter nenhuma estrela.


			O almoço fora maravilhoso, conversamos muito e, como era de costume, rimos também. Quando retornamos do almoço, encontramos Ethan chegando com Ana. Ela, insistindo aparentar total intimidade com o acompanhante, enquanto ele, muito educado e discreto, demonstrava não ter interesse no que ela estava dizendo ou fazendo. Paramos para trocar duas palavras no saguão da empresa, mas Carlos e Ethan não pareciam ter qualquer disponibilidade para uma amizade. Quando estávamos caminhando em direção ao elevador, Carlos, Rebeca e Ana à nossa frente, Ethan me segurou pelo braço e disse que eu ainda estava devendo um almoço ou jantar e que ele cobraria. Eu dei um sorriso discreto e continuei a caminhar. Entramos todos no elevador que, naquele momento, parecia estar pesando uma tonelada sem que ninguém trocasse sequer alguma palavra.


			Mais reuniões e dessa vez Carlos participou. Sentou-se ao meu lado e Ethan à minha frente. Durante a reunião, um dos sócios perguntou a Ethan quanto tempo ficaria na matriz, e ele respondeu que tinha vindo para poucos dias, mas que resolvera que ficaria mais, sem data para retornar. Senti um frio no estômago quando seu olhar se encontrou com o meu.


			Durante a reunião, Carlos comentou comigo baixinho sobre algo de que não me lembro bem, e Ethan parou de falar e nos perguntou com um ar bem sério se havia algo que gostaríamos de acrescentar. Era nítido que Ethan ficara incomodado com a minha relação com Carlos e queria dar um basta em nossa conversa. Cheguei a pensar que ele havia ficado com ciúmes.


			No final daquele dia exaustivo de reuniões, levantei-me e fui até minha mesa pegar meu casaco para ir embora quando Ethan me chamou. Olhei em sua direção e ele me perguntou se poderíamos sair para tomar algo e conversar um pouco. Eu não sabia o que responder naquele momento porque não tinha certeza se aquilo seria uma boa ideia. Disse que estava cansada e que seria melhor deixarmos para outro dia, mas ele insistiu e resolvi aceitar para não soar deselegante. Fomos até o bistrô, meu lugar preferido, nos sentamos, e eu pedi meu drink de sempre: frutas vermelhas com vodca e água de coco e para comer shitake na manteiga. Ele pediu o mesmo.


			A noite transcorreu perfeita, estávamos nós dois sem interferência de Ana, Carlos e de ninguém mais. Não sei ao certo o que isso significava, mas sei que foi uma sensação muito boa não ter mais ninguém por perto. Falamos sobre muitas coisas, rimos muito, é claro, e nos conhecemos um pouco mais. Em um certo momento, após termos falado sobre quase tudo, Ethan olhou para os meus olhos e, tentando ser discreto e não invasivo, me questionou sobre qual seria a minha verdadeira relação com Carlos. Eu não tinha porque omitir ou mentir. Somente respondi que éramos bons amigos. Com a minha resposta, Ethan reafirmou aquilo que todos os outros já me diziam quanto aos sentimentos de Carlos por mim.


			— Um amigo não olha a amiga do jeito que ele olha para você.


			Fiquei sem saber o que responder. Disse que eu sentia muito se isso fosse verdade. Fiquei tentada em perguntar se Ethan tinha alguém em sua vida, mas me segurei, afinal não estava interessada e somente seria a título de curiosidade.


			— E Ana? — eu questionei.


			— O que tem Ana?


			— Ela está interessada em você.


			— Sinto por ela, mas meu interesse está em outra pessoa. — Olhou mais uma vez para os meus olhos e um silêncio se fez entre nós.


			Achei melhor mudar de assunto e tentar quebrar aquele silêncio que se fez entre nós. Perguntei sobre o churrasco da empresa que seria no outro dia.


			— E o churrasco da empresa amanhã, você estará lá Ethan? A empresa costumava dar ótimos churrascos trimestralmente para que os funcionários alocados no prédio pudessem ter um momento de interação.


			— Sim, claro. Quero ver se realmente são bons, como eu ouço falar.


			— São muito divertidos. Um momento para que todos os setores da empresa confraternizem. Há muitos jogos entre as equipes que acabam virando competição, é claro.


			Eu ri, lembrando-me do churrasco do último ano. Nossa equipe ganhara o jogo de vôlei, Jeff fora receber o prêmio e fizera um discurso muito engraçado. Foi hilário. Vi que Ethan olhava para mim e ria enquanto eu contava os detalhes do discurso. Quando acabei, ele, despretensioso, disse que com a minha presença não teria como ser diferente. Achei que era hora de ir embora.


			— Bom, Ethan, a noite está ótima, mas como sabemos amanhã teremos um dia cheio e precisamos descansar.


			Ethan, muito gentil, disse que me levaria para casa, mas eu preferi pegar um táxi. As coisas estavam começando a ficar estranhas dentro da minha cabeça; estava gostando daquela companhia e sentindo algo que não sabia dizer bem o que era e que, na verdade, estava tentando negar como se existissem somente na minha cabeça. Não tendo outro jeito, ele concordou e me acompanhou até o táxi. Ethan abriu a porta do carro para mim e quando fui dizer boa noite ele me deu um beijo no rosto.


			— Obrigado, a noite foi muito especial, exatamente como eu esperava que fosse.


			Olhei para ele, assenti com a cabeça e entrei no táxi.


			Naquela noite, não consegui dormir direito pensando nos momentos que passamos juntos. Ao mesmo tempo que dizia para mim mesma que aquilo era fantasia da minha cabeça, eu sentia algo, uma espécie de gelo quando eu pensava em Ethan e eu. Com certeza, era a bebida. Estava na hora de mudar o drink; as frutas vermelhas realmente estavam me deixando esquisita.


			Quando acordei, pensei seriamente em dar uma desculpa, inventar uma dor de cabeça ou coisa parecida para não comparecer ao churrasco, mas seria estranho demais. O que ele pensaria? Não podia deixá-lo acreditar que tinha influência sobre a minha vida a ponto de eu mudar meus planos; não queria que ele pensasse que estava mexendo comigo em qualquer aspecto. Logo eu que não me deixo intimidar por nada. Vamos, levante-se, enfrente aquele homem! Tomei um merecido banho, coloquei uma roupa confortável, mas bonita, e fui.


			Chegando ao local do churrasco, uma small farm muito bonita com um lindo lago e árvores frutíferas, encontrei Rebeca que estava muito empolgada com os últimos acontecimentos entre mim e o chefe.


			— Então, amiga, preparada para mais um dia com o chefe?


			— Pare, Rebeca. Já estou nervosa o suficiente.


			— Desculpe, amiga, não resisti.


			Não demos nem mais dois passos e encontramos Ana exalando alegria, o que era até divertido de ver. Ela me disse que havia mexido os pauzinhos, e Ethan se sentaria em nossa mesa ao lado dela, é claro. Meu Deus, tudo menos isso, ter que me sentar na mesa com os dois! Quando me aproximo de onde ficaríamos, percebo que Ana colocara Carlos para sentar-se ao meu lado. Estava ficando muito estranho mesmo. Ana estava me jogando para cima de Carlos, para que o caminho ficasse livre para ela e Ethan. Ana não era boba e percebera o interesse demasiado dele por mim. Como se precisasse todo este trabalho, porque de minha parte ela poderia ficar com ele todinho para ela. Então, chegou quem estava faltando para o circo ficar completo, Ethan.


			— Rebeca, olhe quem chegou! Não olhe, Rebeca!


			— Mas quer que eu olhe ou não? Decida-se — disse Rebeca rindo.


			— Ele está vindo em nossa direção — Rebeca sussurrou.


			— Não, espere! Não está mais, porque acaba de ser interceptado por Ana.


			— Vamos, Rebeca, nossa chance — eu disse.


			Começamos a andar, mas não conseguimos ir muito longe porque em nossa direção estava vindo Carlos. Não pude evitar parar para dar atenção. Ficamos conversando e percebi que Ethan não parava de olhar para nós. Estava incomodado. Quem o visse naquele momento acharia mesmo que a palavra seria enciumado. Jeff, percebendo a situação, foi até Ana para tirá-la de perto de Ethan que rapidamente pediu licença e foi em nossa direção. Eu não tinha o que fazer. Quando chegou, cumprimentou Carlos, a mim e Rebeca. Neste momento, Carlos me pegou pela mão e me carregou até a mesa das bebidas para ver se tinha meu drink preferido. Ele me puxou sem ao menos eu consentir. Disse que havia pedido ao barman que não deixasse de tê-lo, porque havia uma pessoa muito especial que amava aquele drink. Olhei para Ethan enquanto saía praticamente puxada por Carlos. Ethan parecia furioso e logo chegou atrás de nós dizendo que havia ido buscar um drink.


			Nesse momento, ouvimos alguém da organização do evento ao microfone anunciar que o almoço estava sendo servido e todos deveriam tomar seus lugares à mesa. Ethan, eu, Carlos e Ana estávamos mudos quando Rebeca, percebendo a situação, tomou a frente e começou a tagarelar sem parar contando algumas fofocas do trabalho. O clima ficou mais descontraído. Eu, aproveitando a deixa, comecei a rir e logo estávamos nos divertindo. Lógico que Ethan não tirava os olhos de mim, e Carlos percebeu. Quando o almoço terminou, pedi licença e saí para dar uma volta. Carlos tentou ir atrás de mim, mas Rebeca o impediu pedindo que ele a ajudasse na organização das equipes que fariam os jogos mais tarde, ele não teve como negar. Fui até o lago e me deitei na grama para descansar um pouco. Não fazia nem meia hora que estava lá descansando quando ouço uma voz.


			— Te encontrei, finalmente!


			Abri meus olhos e vi Ethan olhando para mim e sorrindo como um verdadeiro deus grego. Devolvi o sorriso e perguntei como ele tinha escapado de Ana. Ele voltou a rir dizendo que tivera ajuda. Ficamos conversando um perto do outro até que ouvimos alguém ao microfone chamando todos para dar início aos jogos. Ethan olhou para mim, disse que por ele ficaria ali onde estava e deixaria os jogos de lado. Eu imediatamente disse que isso estava fora de cogitação, já que todos esperavam que ele participasse do evento. Ele se levantou e me deu a mão para me ajudar a me levantar. Nesse momento, mais uma vez nossos olhares se fixaram um no outro.


			— Vamos!


			Nossa equipe de vôlei — formada por mim, Ethan, Carlos, Rebeca, Ana e Jeff — ganhou do time dos amigos do outro departamento. Ethan e eu estávamos em total sintonia durante a partida. Sempre que fazíamos um ponto, olhávamos um para o outro e comemorávamos muito, entre nós. Em um dos pontos que conseguimos converter, Ethan veio até mim, me pegou nos braços e me levantou. Quem não estava gostando era Carlos. Ele não conseguia nem sequer chegar perto de mim, porque Ethan dava um jeito de me tirar quando ele se aproximava. Ana que daria tudo para estar no meu lugar.


			A noite caiu e logo o luau iria começar. Estava tudo preparado, muita música em volta da fogueira, comidas e bebidas deliciosas. Todos iam chegando e se aconchegando. Cheguei e me sentei ao lado de Rebeca e, quando Carlos e Ana chegaram, juntaram-se a nós. Ethan foi o último a chegar e, me vendo ao lado de Carlos, fez cara de poucos amigos. Carlos cochichou algo em meu ouvido, e eu ri. Ethan se contorceu de ciúmes. Não havia quem não percebesse. Carlos precisou sair para resolver algo sobre a organização do evento, muito a contragosto, e Ethan não teve dúvida, sentou-se junto a mim. Mal havia acabado de se sentar, olhou para mim e disse que eu estava dando muita atenção para Carlos e que ele poderia achar que tinha chance comigo. Não gostei do tom de voz e muito menos ainda das palavras de Ethan. Olhei para ele e disse que estava muito enganado a meu respeito porque em nenhum momento, mesmo sem saber dos reais sentimentos de Carlos a meu respeito, jamais me insinuaria para ele ou para qualquer outro. Saí irritada de perto de Ethan, deixando-o lá para que imediatamente Ana pegasse meu lugar ao seu lado. Ana realmente sentou-se onde eu estava, mas Ethan levantou-se e, sem dizer nada para ninguém, foi atrás de mim, puxou-me pelo braço e se desculpou.


			— Sinto muito. Não sei por que disse aquilo para você, mas esse Carlos me tira do sério.


			— Realmente não sabe, Ethan.


			Olhei bem dentro dos olhos dele e ficamos assim por alguns segundos até ele me chamar para dar uma volta. Fomos caminhando em direção ao lago e nos sentamos um pouco sob a luz da lua. Eu ainda estava brava, mas não daria para permanecer por muito tempo, afinal ele começara a se tornar especial para mim. Olhei para o céu que estava límpido e cheio de estrelas quando vi uma estrela cadente. Fiz meu pedido e disse para que Ethan fizesse também. Ele disse que queria que aquela noite não acabasse jamais. Nossos olhos se encontraram mais uma vez, aquilo já estava se tornando uma constante entre nós.


			— Você gostaria de ir para outro lugar?


			— Sim, para minha casa. Apesar de ter sido um dia maravilhoso, foi intenso e estou bem cansada.


			— Posso te dar uma carona?


			— Sim, vou aceitar.


			Não nos despedimos de ninguém. Ethan pediu o carro para o manobrista e quando chegou fomos sem que ninguém nos visse sair.
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